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INTRODUÇÃO: Há vários fatores que podem provocar alterações no funcionamento do sistema auditivo, sendo um deles a

utilização de fones de ouvido em volume inadequado. A perda auditiva provocada pela exposição a níveis de pressão sonora

elevados acomete incialmente as frequências mais agudas. Dessa forma, a utilização de procedimentos diagnósticos para além

da Audiometria Tonal pode ser útil para identificação de perdas auditivas precoces.

OBJETIVO: Avaliar os limiares auditivos para a detecção de tons puros em altas frequências, em jovens usuários e não

usuários de fones de ouvido.

METODOLOGIA: Trata-se de estudo do tipo transversal, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da PUC Minas, parecer

número 2.668.659. Foram convidados a participar do estudo 132 discentes, com idade entre 18 e 25 anos, de ambos os sexos, da

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. Os participantes foram recrutados no Diretório Central dos Estudantes, nas

cantinas localizadas dentro do campus, e nos Diretórios Acadêmicos. Foram incluídos no estudo os participantes que possuíam

orelha externa sem alterações anatômicas e meato acústico externo livre de obstrução por cerúmen; curva timpanométrica tipo

A; reflexos acústicos estapedianos ipsilaterais e contralaterais presentes; audição com limiares em até 25dBNA nas frequências

de 250 a 8000 Hertz na Audiometria Tonal Liminar. Dos discentes convidados apenas 65 atenderam aos critérios de inclusão, e

foram submetidos ao exame de Audiometria de Altas Frequências e responderam a um questionário para investigação da

presença de queixas auditivas e não auditivas. Os participantes foram divididos em dois grupos: não usuários de fones de ouvido

e usuários de fones de ouvido. Os dados foram tabulados e submetidos à análise estatística. Foi realizada uma análise descritiva,

baseada no questionário, onde foram calculadas frequências e proporções para as variáveis categóricas e médias, medianas e

desvios padrão para as contínuas. Para comparação dos indivíduos em relação ao uso de fones de ouvido, foi utilizado o teste

Qui-quadrado para as variáveis categóricas e o teste de Mann-Whitney para as variáveis contínuas. As análises foram realizadas

no software STATA 12.0, considerando um nível de 5% de significância

RESULTADOS: Não foi observada diferença entre os limiares de audibilidade para altas frequências de 9 a 18kHz, entre

jovens usuários e não usuários de fones de ouvido. Entretanto quando perguntados sobre os sintomas que tem ou que já tiveram

após o uso de fones de ouvido, foram relatados os seguintes sintomas: zumbido, otalgia, plenitude aural, fadiga, dor de cabeça,

irritabilidade, ansiedade e estresse.

DISCUSSÃO: No referencial teórico pesquisado (1-5) o zumbido foi o sintoma auditivo mais frequente, o que podemos observar

no estudo, visto que a maioria apresenta tal sintoma. Entretanto, não se pode atribuir a presença do zumbido apenas pelo uso dos

fones de ouvido, pois esse sintoma pode estar associado ao uso de drogas ototóxicas, depressão, ansiedade, cerúmem obstrutivo,

entre outras manifestações clínicas (6-8) . Quanto aos sintomas não auditivos, a dor de cabeça foi a principal queixa relatada pelos

participantes, seguido de irritabilidade e fadiga, sendo esses sintomas também referidos em outros estudos (9,10) . Tais sintomas

demostram que além de prejuízos na saúde a exposição à NPS elevados pode estar associada à piora na qualidade de vida de

usuários de fones de ouvido (10). O relato de sintomas auditivos e não auditivos após o uso de fones de ouvidos é preocupante,

pois pode demonstrar uma predisposição dos jovens à perda auditiva futura.

CONCLUSÃO: A partir dos resultados obtidos no presente estudo, pudemos concluir que os jovens usuários de fones de ouvido

desta pesquisa não apresentaram indícios de lesão por ruído na audiometria de altas frequências. Entretanto, foi relatado pelos

mesmos a presença de sintomas auditivos e não auditivos. Tendo em vista a relevância do tema em questão para promoção de

saúde auditiva em jovens torna-se importante a realização de mais estudos sobre o tema com uma amostra maior.
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